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CORREIO PAÜLISTÂI30 
.       S-PADLO, IZdeMarçpde 1878. 

Os juiiiés nao tâtn n libordodn dos poetns e 
do3 pintorea ; oúo inventam nçra àívagam;, 
npplicum a lei aos fuctoa. .     H'.        ■'■'.■-■ 

Porü que a applicaçao seja justa'.estiidani a 
kidu niodò a bem coiiiiccerainá-luttru, a-i'u 
7.ZQ 'e o Inço que a prendura ao direito geral. 

Nesso estudo, ou na inlepretacilo o juiz cin- 
g6-se a redres ; Sü as palavras du uma ,lei es-' 
ttío declaradas pelas de otitra on.por costume 
constante,' essa expHcaçEto ■'daVff.ser aceita e 
observado..- "■ .     .   ' ■ 

■ A ^ expressão'pi^àsoímpiwojaíjel uão é uma 
trmçâa en(/cii/iosa'dü'i'üformae!uiloi'al ;>ó|aií-;i 

,tiquis3ima, encontra-sè.éin diveVsijíb text(i3;!dn: 
legisluçiio pátria ; â está expiicad^/por cbattt?; 
moinveíarado., ■   \\ ^     '■'-■■\ 

A OrdeoQçáo dò livro.,3.^.'tit'. 25"pnuc.,,4!ie' 
trata; da' maüeirá • da pròcedtír contra os de-, 

■mandados ppr,e3cripturã publica já_dizitt.;..fl!;^' 
,1 signo.termp de des'dias peremptórias ao rio\ 

TerJào.pèréihpíQrio a termo irrevogável silo 
oxprésiòés' que.roprasentam o mesmo pensa 
mento.    ,i .■■,-;-   ■ 
' 'Os.notáveis juriscanaiiltos, quo estudaram e 

"commêntaram essa ,Ord',, Concordfiai-Jiaáffir^ 
.mpçaodeser.p prnsq'dada'z dias, improroga- 
vel o coníítMfo; o jtlÍE nüa o póJe ampliar. 

. Iffás esses mestres, çus saíam ,e portanto 
nSp confundem prórogaçào com suspensão ou 
interrupção) ensinam que aquelle - praso pe- 
remptório fíão' coi're, na- pundencia àe ímptidi- 

'inoDlo .de .facto ou da direito, e como'um dos 
■impedimentos legaos indicam as fírias ;. mã- 
isime. se' eslas absorvem todo .praso ou, a 
maior parte delle, 

.. Essa suspensão c^>ÍDterrupçSo do curso do 
<'^^n30.'i.t|um cau8^j;j|H^i|^auri oa constância 

lias farias ■■if^'comai^SSplnai... ^.,_._..... __ 
. ; "doa juizes, o.éa3aé a raüSo de" còiisiderar a lei 
fM:'!/ como iiullo'i^'actos praticados .em férias. 

v; " " Á regra ú 4iie;ficnm suspensos pelas férias 
X-;ç-'iòdo.í'os',negocÍÒ3jndicÍaes; as liuiitaçOesou 

- ^'\excepçoes devam ser. expresso mente declara- 
\     das em lei.;. .„-,' '.■•■.■  " 

.   Mais.-.de bnia''disf>Ò3Íçao legislativa e regu- 
■■    iameutar" especinlisa^ actos e causaa qua nüo 
■J    devem ser prêjudic'á(Ja.i   ou rntardadus pelii 

' V  coiísiaiiciã oii  síipBrvoiiiencia du fei'liis, pro 
vandó õ iégUlador que, sem a espre.isa excep- 
ção, dnve vigorar o'precoito geral. 

Nas causas commerciaca, qua tom numa rá- 
pido, o règiiiamento n. 737 da.. Íi5 do Movera 

■ brnde lífõO declarou improrogáveis c  ronii- 
tiMosos prasos edila^Oos, (íiilriiiiiiUo, iiflneor- 
recn havendo impndimento lugal, e, no Accor- 

;    düo li. 6Õ(Í0 de 1.» de Outubro do 18tíi, o Sii- 
■    premo Tribunal de Justiça disse—é indubita- 

,. ^ vel qua entro os impod'imentas legaos estilo 
^j inclmdas. as férias,  pois que durante ellaa 

^   ''' param e ficam suspensos todos oa negócios fo- 
renses quo n5o estiverem cxpressamenlc com- 
í?ri!ltcndidos   nas   excepções declaradas nas 
leis—, 

Muitos outros accordaoãdo Supremo Tribu- 
nal, o das líelaçOes das diversas províncias, 
bóm coin o decisões do juízos singdl!irea,consft-^ 
gram a mesma doutrina;ópurt-onlode/n-noie 
invariável considerar-se suspenso o -curso dos 
praaos improrogaveis qnando ha logítiii)o im- 
pedimento. , ■ ■"       . 

, .;0s -distinctos desembargadores da. Relação 
desla capital, applicnndó a^ lei do conformida- 
de com a interjiretaçflo consfnntemcnte acoita, 

■Hm o.prnrn m Jiisiiu.. d pj:o.f 

■J- 

le 

-^ 
mimirn (1S5 

, o Bo mooiTCfnni no 
desagrado da partidários apaixonados, "attra- 
hiram nssympatliias dos home,ns imparciaes, 
e tiveram a expressa appfovac'ilo do Tribunal 
de .lustíça, onde turn assento venerandos sa- 
cerdotes da lei, ^ 

O diOíno deixa perceüer qué o art. ,3." S 2.° 
do decreto da 30 dj Novembro de 1853 per- 
initte o .conhecimento dos recnraos eleitoraes 
durante jis férias; é o que aa pôde inferir das 

Sfi'Ui'Hi^^ '^' ?!""" ''''^"' ''''*^° ijuena época: 
tm^iversíú'eleições os volante ou eleitos csii' 
']V**|^'^:i^õÍfiíía(ios, itão havendo .prejuisos de 
'diTett^sfia'ra-ninguém. ■ 

,„ EplM .;de..:tal-/quílate, commettido por «ín 
mestre e divino, Mo tem qQalílicaçaa. 

,:.Ó'citado artigo,'Í!i2,:, upodém ser tratados 
durant.Q as férias d nilo'se suspendera pslaaii' 
perveaiéncÍa,.della9:-§ l.' os;actos dé-juris- 
dícçso voluntária,.flomo'testamentos,'coutTÉiCr 
tóSj.pbsse, "e todos .aqüeties que forem -nècéa'. 
aáriós para coüsarvaçao, ou qna ficassem pre; 
jtídicadõs nao sendo tratados duraatã^as fé^ 
rias. 

p juiz,o esçrívOo, o advogado, o official de 
justiça,-ou qua]quer_ ser humano, depois do 
ler es^é g I.%"diria qné trata da àct-}s, porém 
uni mestre pódé sem cerémoríias aíüruiar ser 
extensivo aos processosi  .■ 

,Nò,fôr():ntto„ha divitios, portanto.ninguém 
tam o^podèr da confundir .acíoscom.jjj-ocessòs. 
O processo contôp:acío.s,'tiiçs cpmujvvcitaçíio, 

tanga,:0 outro.'!, ■inas'íiíio__í.^cÍp-,;'i'.. ...-'i*^'""■■ • 
O g i.°'art.;.ít.°.(Ío decrotovíle ííí.iüVexempii- 

ficando os .ictos-de jariíidicção volimtáríii', men- 
ciona o testamento, posse, contracto,^^e coiíio, 
além disso, ouirns .existem, tnesçito a adop- 
ção, o rocnnlieciinunLo de filiação, a manumis.- 
sao, ó a elles que applica-ao u parle final do § 

;Nunóa os recuraoa eloitoraes foram cousí- 
dera'do'3 de jurisdicção voluntária. 

. 0'legisindor espccialíflou no § 2.° os proces- 
sos ÚQ/liabcus corpus, fuinças, formiição da 
(üilpa ti i-flüiu-son oi'iitiud ; naa' oinittiriaua re- 
cursos oleiioriius, se consídurasse convuníi-nte 
o julgamento dellos no tempo feriado ; .tanto 
mais que no domini!) dn lei de IH do Agosto 
já existiam recursos para a Itelação, o estas 
nao os julgavam cin tempo feriado. 

O votante ou o eleito nao parde direitos com 
a inlui'rupc'iD dü praso, porqiia, em quanto iifio 
è.sti definitivamente jiilgaja a qualiiicaçao, 
ello tem apeaaa a esperança da um direito ; o 
direito nasce da decisão qno fica irrevogável, 

Os desambnrgndores uão rotinoin-so em 
tempo do fúrias sem provia couvocação do pre- 

aíilonlo, ^btc nílo tem obrigação do diariu ou 
poriodicamente examinar quaes os processos 
enviados a secretaria. 

E'o secretario o incumbido pelo docreto ci- 
tado, art^ 5.", de receber oa papeis e autos, o 
cssé 'empregado- quando receber as petições 
e rccursoS; de que trata,o art. 3." é que os re- 
metteríi áo presidente para designar díív de. 
soastto./;íV,..-í;,;„,:;;;^.^ '      '■'':"''' "-"■ ''',.■.: 

Os reciirsoá de qiio trata ò art; 3.' sFio os' 
criminaes, nao tem o-secretario obrigaçilo de. 
tnviár os de outra espécie, 

.0. divino forhiulon o dilemma escândalo ou 
opposiçào ; foi acoito o escândalo, e, quando o 
sr. Baptista esperava receber abraços congra- 
tuliitorioB, ouvlo esta sentença—"n fraude de 
iim presidente sem consciência não muda a 
letíra da ící,,' ,-,,.. -fí.- 
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os DESHERDADOS 
(SOENAS  DA DESGRAÇA) 

nOíSANcE ron    ,, 

D. MANUEL FEltNAiNÜEZ Y GONZALEZ 
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O m H\ poa mm BAS AFFíREPíGIAS 

LlVRÓ TliltCElRO 

VSIA IIISTORÚ.  ^ 

: .-•■■- XVII ■   -/-f^-.'- 
- 'Viúa conOssãn niullo Icnga c oulra 
■; '. ^ ■■ muito curlu 

'b ;0 pfldte Egteja doiinu iim telaecoar inteatisador a" 
.'/'luDdodò (laleo, o liu  por duttai da vidraça da uma 

'RiiiB uma meniaa muUo foiRiOiit c muno a^oipatbica, 
■':''.' 'caicndii roufia branca. 

EM Blofi». 
; — l'aiGce-mc qub dimbam aqui CDCOOliO a vírtudP, 
í,'-.'- 'difge o padro Egroja ad'ominiio ao. 
V. ..'     A poria que dava para e CJsa i» L'ulza aW» eolts- 
;■.;■ abfiia. 
':■ .. -, Ciii'gou a ello o padro Hgrcja o iUso tm lom luáTC 

..e daicaofad.': 
'.-'   — l)io licaaça : 

Abim-ie a poila, apparccBD   Luíia humildemcale 
í^;t: -TesHda, e aUeotua com atsonibro oo júiuiia.  ■ 
"^''"/■'••-Kutre, ineu padre, deu-!B'ell!iprcs!fl cm ditar. 

O paüro tirou u chapée, mcUeu-u detxiixa do brafo 
u riiuuu. 

Luiza UouKC-tho Cddeirn. 
— A pm dl) Satih ir ai'ja noslo cdiS, disso o padip. 
— KflçB fator do nsseuiflr-so, acudiu Luiia, caia 

cito inieiasEt'. 
U jVuila ní9CDlau-5U coDSOiriGiIg a mila iligua 

CO mim» turn. 
— IMu amor du üeua, poaha o cliipío I difsa 

Luiza. 
— Ali 1 isso nio I roípondeu o pídtu Egrcja, Aaaim 

eitnii bem. 
niaiia pui6ni-50 do pé, o siloalaia com aviili^z oo 

faligloso. 
Com cllu ealtára uma eapoMoga ncquolla mÍBariiaifl 

■íToada. l'oi9 a que padmia ir ali um miaiitru du Al- 
Ilssinio, íCQÂo a lovar cuoaotos? 

Itflfi'ils Liiiix (Ia aalural surptcza, ajoolhou-so.c bei- 
jou a B)ãi> do jesuila. 

Eels dcu-io pressa cm loraalal-a, lOaa aíoda aatim 
aiifumaa lagrímii ão Luiza  llic cahiraoi subie a mão, 

liaria apprmiiauu-EO, njoulIiDu, brijou a miio do je- 
suíta, e Ecbfu cila, cuiit as do aua niõi<, miiluiaram-se 
ai Ingrininv da iiiiiooienina. 

O iusuita poz a mbo fibio a cabeça da hlaiin o abea. 
çouii-a. 

Tinha cílio nelU a ro)igfia;àa, a pureza, a boadada 
d'alniB, O âi uüJ [i:gd'j iQdubitaFcl. 

Uopuii lu'aatiu-a. 
— As apoliotas padecem como í% almas chtislâí, re- 

sígosdimpote. _ ... 
~ Ah 1 Siííi, sónliòf, difso Ltiiza ; somoa muito dra- 

groçsdss. -Tudo íiaio por niioha lllb»; qusDig a mim, 
DSluu leiigoiOa com a voalada do Üuobor.. 

E os Olbus do L'jira enulicinm-fe do lagrimas. 
AlCiHi dessas ia^iimaa,  o pibfuodj olha; do [s3ui- 

,   Fplííietim ao compridn 

■plíií Nipiileâoli qii9 era prociso quatro onnns para 
qua um polfo %«IransfaraicaiB sm COFOÍID, B viiilo an- 
noi'pira que a cririnçita iranslormaiíe em lioinom 
^'P«j(m)ta eo: quaoios oniioa (oram preclgoa pata 

que ojoroal dirigido polo sauteocioiu Lliboa, tranlur- 
mãiiTU. Grgodiii no rol wiilsndo, cujas desB'sc»" 
lleãSrceu-QDa A. llcrciilnnu ? Q-rnnloa aonus fuiam' 
píMtiot para qi.i.\ Immigrnagu 1), (jigndH, do luda^id 
düforaal republicano; para a sua Sfcçio livre'! 
' AiinzirdoaórruueDia u acubtücimeaio, já- diieigem 
08" pi^licoçôfa.   .. 

Omsiiliedo o oncyclopndico K-o-r-(-a-n-i-e-n-o, 
opiooii por um'^Vnsnii'slBcaoTja glande Ifll Oo atatis- 
nió; lio precopiiáda por Uflrivia, llrmando-iü o» arru- 
me'ti dn qua amBlamorpliojo oparuu-io na ordem 
iQcprai da cuccesiã'  d>.3 lunipoii. 

U.'ai caQüderiduo caro, parece plauilvol a cxp. 
Otcila. 

,C'rm elT'ilr), D. G Bida<, o hidalgn írobador, ie capa 
ártiimaíin, cncob'iU'loa cnrniía iln bufes do nniann 
Hnlii>railo''do finofoliio s(iií(ín»}, ü. Grgidaa jí iiA<' 
rtèrli lliii <otenala9« impruviinrá luidr.^flés, iiAo ;ib 
abalroa do mo (!af tlimnaii. encarcüradar por lutnrca 
Cii-ber-rs, mas, em rja loihetinsquotanionproe^a o l.i^- 
bo»;,.-nao.róoi.V i.dirijjirâ canlig.sj o '»i.r..o9, -S -tsirss 
rbimoiãi.iouxíji.qe:* do miibaçaú, disCjrçadoa om ictia- 
laa .'dQ^jarjui'lss I    . .        ■       . 

Uorád d^meVas hermnsss qiic hotlaiã lãè ribcrct 
d-iOouroé Xfni! f:^- ' 

Míirterl (). ti K'd.tii, e, por um curioso anitar, Irnna- 
iiiii(rori,pa's soii Ciiipo'.n i-spifiio do rül w.aif[odo í|UP 

■.vjiRiin om pena I'dlaif'atiur.ii.' 
•V jaraus cumo, d'puli üii sua n:ot.niiiori liO!!-, aprn 

■riit'iu-'o auasirua lellurea urpprineiilaute ua lorra,(t.r 
nTÜ. .Giiiada», i|i:3 poiso lii>je uma alma du rei. 

Dal pompas dá loaleio rii canMSiViju u ospirliu dii 
rei II aaudflv^ü que envloii-aoa. 

D.'paii, A Iniiinç.ta ile Airoitm ll.ir.irücbid, neii riiní 
Ju li-ijJud, Keciiin dfMTutu- d li, Fa-ríí os iyjioi tíã 
•aliuha, ' 

I'uinot liiliiirz na oiliía querido ei^D fiig.idaslpa- 
leco qua perdeste o leu olhar de IjnccadyuirinJo a 
lirpripilpci.' (1(1 iiíii horaonymi) qiin Infar-in hn !\ um 
ooíii Ku.djlDW—a dbputsçilo Rural ! 

E s« ni ■, Vim apunlHr Is uus puucM quo es^uoofsle! 
du Üescruror, ma:i qnu valum mil. 

A' entrada do recinto da lalitilia.do biio rnde acam- 
pa o deslBínmcHio jnjocnl, cuiiimandadu pelii genoííl 
Turn I'ucD, dapsro-,0 com um curínsissimo bibitpnic 
do liflubii, quo piodiiz ciilio os otpeciarlorrís o memio 
ollo lo quo qualquer de núj pieduzirio l,í cai c:m3 on 
iro 03 iuleuíias. 

Is Fia uma viga eipresaào de ismoHO aos olbus du 
Lui:a. -■■^■-C,.i^:'..^".-^í    ;'-."^-".- 

— IJuua melbora os seus caminhua, Uísie o rslíBiosu, 
o i-afifl COUS.IIDíõUS aos dcjrcniuiadiis, quaadu BüCJ 
mcnoa aa.cs^/oram. 

— 1'or is^o, mesmo senii tiva ([-"gria ao car em tul- 
aha csai um i^acordute. 

— Aasoiilcm-su, miobaa filhai, asscnleai-so, lotlloo 
o pnilto lififja, o coriiuJ ao ilui da mluba visila. 

Luizn o'Maria astieolai,-im-BO. 
— Uuia alma caritativa, coüüuiiuii o padro, que co- 

oboGQ a d,jt'iraEa aituaçlto em quo as Ecali»ra su ui.cju- 
Iram, Icz o lavur da mu Cículber paro ai soccurrer |'or 
ijiitijis mão. 

Tauli) 1 múu como a Hlbi, Ozeram-ee vlvamoulo cú- 
tadas.i,'!'     ,,. .,■ 

— Cuidido, éiiidído, diaso o padre Egrtja. A cati 
dade d santa, ilobr^ o puro, o qui'in so aonlo buiiiilha 
du |cla cirtdado ãindiBDO dus acua bcaelIcio<, o clltin- 
dc a Deua. A^a;idadü d o loc^ mais suave quo imo 
as cnaiuras no amor it Deus ; 'deiculperii cu ri'pttli^:ii- 
dei-as; 6 o mou, dcTor ooo mcímo tempo o ciiTCicio 
i]a caridade. 

— Ahiiiâo, não, meu portrel apresasu-sc o dizer 
Luiza. M<is a folta de costumo... 

li cnimu n chorar. 
O ptrtío pii]:[iu por unlo compridi boisiulia verdi', 

quo nau ctua muito clima, ibou delia «cis iluiui, c 
put-09 na mau'd-- Luiia. 

— A persiifl pivdi'sa que mc entia, disse, deseja 
doc-lht-s dez reales diaii--a 

— Equem é, qnem 6Í ciclaroou Luiin. Quem itUe 
l(;r-iB itíiiibradj do tóil 

E üJli_ava com anciedade par» o padre. 
— D'usi le-pouduu ciin. 
—lUasohomem.;. a josioa de qucma miECiieotdia 

do D.'Ui se valeu... 
— ISflO posso 10'elar o f eu acme, pocauo não vouo 

québiac.osIgiHu quo me fui rcccmmcii.dido. Msaqutm 
aobo, quem sabaaa eisa pcüoa vitâ rel-asT 

Tem n sorriso de Quasinodo ; a cnbollelra Je Ab)a- 
tão, Phebo e Viileanuaiimusma tempo s nonibroa-lhe 
os nlhns esgazeados itm dup?o ponacho quo bilutoaio 
na sua Iretiln, dando Ibo terrível paiccDuca cooi uma 
corujn. 

E, quem sabe w esla curuja sorfl um (iiandn pliÍlo> 
aopho e um hábil politico, â.quem sd inito a faün, como 
acontecia com aquella, quo pur intermédio do graa-vl- - 
lir redauroii o imporiu do sul<âu Ualimuiid 1 . - 

Crira olTuito, n curioso speoimoo liaiibonio fi mudo.., 
S«íi um muiismii congniol ou occidental J li' osaum- 

pto que nra occupa a olii^nçao ilo N.a-z-i-a-n-i-e.n-o, 
3— qun  hi'm-meriiclB-Jtl3U[Haa--pala»«9— de-Itia-píH»f- 
amifio cx I). (jig'tdas : ssludu-o, que da sua  solucld 
pravir-te-ha um voto para deputado,        .- -. 

Logo adianto eslli n formoso Itoaiciio, qiin faz-boii 
loiubrar-da que sÍ-.-i diliTiicn ciauceu da alclilmia D a 
astroDomla dn otttoloRiu, InmbHni pddc do um paiio- 
eaipuascerumdcpuiado.—üa um mez. quandu Ho- 
moira- pela jirimnirn vez saltou lóra do pdio, nponaa 
articulava mono?)'Nabos j hi je, ropoto em seguida 
militou poly-illabu!. 

Umaabiü finticpzcnnlnu quo ha noa lísiadoa-Uoidos'" 
uma macliion que, movida, por uma msnive|ia, falia 
comn qualquer do uds e diz o segulnlo ■ ■ tenho bom 
timbre ua vii^ ?... um poncn m>'tflllíca talvez, mas pa- 
clüncla I com o habito, mudarei de timbre o modiQca- 
rol o acconto >. 

1'ois bom . ciso mais Ditraordinario jí deu-se com n 
papagaio llomoiro.   O   aiaraquaiünio  ei-reptibbcann 
(aliou   ha dias eia alma partida ; imincdiatamenlu, o ' 
cvm Intenção,   reoituu Itomairuua vorsos que aproa- 
dfira : 

...OTÍii/iWiiio pKJ-fíiJa /icoH fomfiem : ijieíaiíe aqui, 
oiiU'd al6'ni, Qilé mais cnusoin iiriu fuiri I 

Houve iuiüiiçi", dizlo o N-a-z-i-o-n-z-o^n-o, o do«-. 
meutiu-so n regra do Uiilíun, du quo os papagaias túo 
sabem o que ditam, lluuvn intonçA", lopolia o republi- 
cano, de alludlr ae acto de camuiuãu que acubu ju pra- 
ticar o aro(aquarenso. 

U118 outra ptoia da Inleiligcacia o perspicácia de 
lliimniro. 

Tom 1'uce ensinira-lhi uns drssdirosinbos para re- 
pelir lia salinb4 cift a um deputado U nossn Ituniel-. 
ro, qu" cm casa ie;jpiis bom a l'çãn, rixiifiiiu-fe ;'i ía- 
íid-o dianlii da p'.jr'cl.ida viciims, até qun amo," do 
boniem, percebendo liumciru a oiiaoncla du alliidido 
(leiiuiodo, ropi'iiu cum Ioda galhardia o som tomar ft;. 
Irgo a bçío Inteira. 

1'uis csia acto de queimar o inimigo cm fjJijiB não d-i 
mnnttra que o papegatu nem sempre IJIIU OÁ ADC H ab 

:' ■ jí'. 

Dando.ufBsaUoíoli;o Kcs bomons do fpíoi-.'C»l«do^i«íí=i«iis.A;, 
rs,qu» rliferjiscrosMíiíragimaupalnialnilsi  dn i^all- 
iilia, eis-nos trphle ã (n-nlo com um siiifiular individuo, 
quo (Icvfa dn^peiiar tua nUunçAu. 

Nu aspi'K o, tom algum lauto do Uii'so, Tarlsru, 
C»lre, ClKiiiz, T.irco, IVrsn ou I'l'lJu V.iu.cllia ; na 
.-^liurs é urnc iiiu^o. i\ & imilaçnu dr) iii> llhodi>", limi 
■im |'ú augnt.rnoda bij^ luuquu í o gunnii ile li jo 
d um pfi uu giivnino do fulurü, purquu icli o guioruo 
do liiluin. 

K' uma eFppr:Ífl dos ni TCIIO' rarpomanoi : tom a ■ r-z 
que ri>prf8Cflia o Di'fliic di lliiibaik, e leni o [Omadn 
ifijo vond" 005 juiail, q du mU'iilir, oqiiipanivul DO5 lal- 
■ oi CB.-ac! qui: vnodi-ni ei maMoU;* euitiiilnnlo.i íi ole- 
garilos dasníisíBscenvi.iiiHiJKi do loçs, 

1'^liCCio dfl Jono em poliiici, oriancnu do; lAhíoo do 
hnchnr-l Pciraz «ma parodia ao aph ■li-mo  de ÜJCim ; ' 
nnnpl-icil jatiiis p'J'iew ! Dizem íi-r [-«eia n simniLbu- 
IU-; aiir. iiulii.', vii^a deMdirai.'o | i:l;i lllii lios Auioiis : 
na si-miina pa>s((la, cm Mia ruMia imetulnn, ciicun- 
itoc-1 u Furlad,', dec ntnandu o uiiinJo tua fourjcenha 
cczao c^oiir das rã 4 da 1 ha, li\s como npo9lri}pliara u 
:oiitfrribulo JI muralhas do palai^lo liunlelru : . .       . 
a Oh crurtplis Aloii, iilbil meae.irmina ciKOsl 
«l^cc íiim adco inloimts; uurier me io Iilliire -vídi... t> 

TfOli'E^eomo umi luirdio, ODOonlraiúi on   ladj lio 
homem «íbingn, o lilIiputla::o (jenuralTom 1'uce. 

— Ah 1 Mclaruou l.ulza. Ao monos queira-cipre!- 
sar-lbe o IJUSíO vivo ffCoiih-.-rimBnto o o dè>rj.j quo 
lemos de cooliocfl-a. ' . ,.;■. 

— lí-jm, miiiliij filhai, label-o-bo, disEo o padro 
Egroj-i levanta ndo-ío. 

Helita-scT rjclamou Luiza c.-,m pri.ir. ..■ 
S:m ; conclui u minha incuii,boRcia,  o outros de- 

tcica me chamam. 
— U2:ii, bom, t'lrnou Luiza. Nio trjamca egoislas. 

Vd com Üous, o Elle quo o obcuçOa. Tenho poiÉiu um 
ijcspin, üadru. 

-Qual é? -. / 
— 0'iu iie^i alç.i dmaciiâds c.i^n.iSo, a mim eo mi- 

nha lliha. .„■:-.,, 
— Oh, !.im I AmcDhi multo c^do, KO r.-imtcr doVol, 

em S. Iiidro. iio cuuUislunario do lado du EváDgoIbi'. 
AÜeu3. n.iuli.ie lllbis, adeus, aiú íuianbíi 

— Adcas, roi'u padre I disteram mão o filho,      .   . 
üjcauiia .'uhiu ciimruuiljií, Itííff''-r 
lira um eici'llcuio liom^m o poiVe lígf-ji.        ■-'-''ííl- 
■rum.;u  apri^s'idameoiu  para  S.  Iiidtu, .chagou' S'-'' 

casa da CuDipauhi.-', cuirou, o diiigiu-so a C'-lla do' 
íui.wior, com ipicm Oàtcvo falloudo duramo meia 
liora. 

ilepois sahiu. 
Olup'ri«r reg.u n'lim pape', c por baiio da 1'gen- 

Jj i- Jesus J/uria í Jusé, oicirvui o.spnumt-: 
n SI. cuia dJ iilio de Alcüber.dsí: lrr,|b.ia «íiia- 

mrinl» roíib-cer pjolu (lot p mo a hMnri» di>-Ga*(-ar 
(Uota-Noito, quo pcrtf-nccu a líisa í'p.i|iii'!li.-(f.m,o n 
maii cufflpii'lB ubr'<):rRGia. I) us lli» conr^edii a >'Uo 
Mnta giaça, — Kiiila .caia da C-mpauhia, 'tm Mi- 
ilrid, etc. > 

Náo una leigo, mas um rriadn, mnn'nu n'ura macho, 
o levou, ss;a caila au cuia. dn Alc-hcndaii. que era 
aqurllo lio de Ibl iibiicho que diisgrafica Izahel 

-:.     -     .,     {■.«niioda.) 
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'M 
Vdjnu m'llln, e pnr IMO, como o personagem da co- 

mnilla lí n beaucovp rííenii. ' 
Falia bani -ob'B o ty^leaia pitrltmeatar dnt< Héirs 

iionb''liaco de Lmur, uui uiliiHfurng Ratazana do 'hiH' 
tuit, no> arn mbamsulas do Ibeiouio, oai boas inlen 
{õ-s áa Jujuci O DuK iiinuioatOB du cummuas d' 
i'Brii. 

ÜBpuladfl laz"ra «dmíriííflo (lt«gr»ndos cO'lai »ai« 
p£a« o asiniicsa, aiods coadeicoud- em deleiíAr-nu- 
com s soa (acood a nraiorln, 

C in ' o Judeu Rrranlp, por (ola a parte oodo andou 
nuiinda, dolisa) lDd»lev9Í9 pogadas dos tocrien dasiii- 
bolinai, 

Enfina pnpfl{;n'o<i como O Etomolro, e doma fataa co- 
mo o Usrdoiv.lnho. 

Mo'gn e liiDuho rnmii uma donialla ijuando procura 
espiar a> bnnsgfaças do> ad'ers"iiin, lorna-9B tílfiPu 
f patibular qoando defendo a p«iia IIH inoiK 

Conin ^aDolna >. Àleiandre « OUIFOI giandos cbalei é 
poiuonn, iTtai t'in por divisa ; a liii aou peiiueoo, mar 
sd flto 09 Ando» 1 D 

FiDílmeme, seu (npirilo mordaz e é o lerror di> ara 
rB!iiia'[>nsB quondo dlireila lubrs M posifões definidot 
« dii-lhe, Gotpo o j»3ul'o, qup o» quu quiierom sor II 
be:aei~sín( u{ eunl aut iion tint I 

Flnolrasolo, quorldo oi O. G'<s»ii; rninatariat ar 
luoi I b<crTnçô<'9 com um Bsmiiriiiin ili primo cartltl•^ 
o estudo d) iDinndarel iidrngido Limoitenso, leu pe- 
r«ntA na tua Vida antnrior. 

Tinha' um «ano campo para decidir ai o hooiem ' 
pnsilivampalf fiilnliiila ou ii, «ftoilu  apeia*  »-pogili 
>tiiii.£ lioi-' fataluieate arranano paia i. Siti3aa,teai 
9i>r Tfpnnuamil ovr psiatc-b^cada* do daiilno. 

Tuliat ii» btl] I Kitij'tn IfNC , patbolüRtC" e social; 
loititit, 'h od'iaoa'.eo ai^m como ot outioi que jA 
iodi')uei-ie. 

Oh ! nmij!') IDDU et-0. (itgadas t procura folUr ao 
qup ji tii-iwí. 

Cumo Qihn prodiao, '"'la ao lar paterno—isto é, a'- 
ro-la-té da Pnwincia e dei ■iiar-no» ahi mais uma »'» 
com aquelUi fulbetio lobre cosat de Espaít» e Zar- 
luehs I 

\L' um coniielbo quo dlcloumo e uma espetaaçt quf 
ouliOi o rllão dl nosso pátria camiuum do que, 

Quiea bion qulere nunci oitida 
O ai olfida oo abomca 
t il mira 1 quo quio 
Vuobe & querer si a' uITtece ? 

Oon Farm. 

SECÇÃO PARTICULAR 
o ex-pr^inutur ile Saatus av publleo 

Pui d"mil[ldn, a b"m do serviço publico, do cargo 
de promolur da comarca de Sauloa. 

Eotendondo qup deiia aale|it)r.ao3 meua fntiireite* 
par(lrulB<f9 09 diclamoa do mtnha coDiclenda o o 
cunip imfnia <1Oí mous doreres, apteaeatei em juiz» 
Gompeienle denuncia contra os cidadAua, que, & todo 
tranao, airogam-i'- iincçõea pitblicai que não teso), e, 

V-cnm mebo'cnbD da !ál, quon-m plantar adeaurdtm a a 
-, anarchiB oa Inlellx C'marca di^ Saulos. 

. E<le É um do9 motico' de mioba Ji'missao. 
!Uian(<> do Dtifiitodo ineudilu praticado polo sr. pre- 

>iãèntB da proTincia Ciintra n ladi'pcaduuclB du podor 
iudiclnrio. altenlndu reprocsdo peloa bomega Fenao- 
la'ii) de ludna ai parlidoEi, a dl'mls:<Aa da um promotor 
nenhuma imuiiitsncia teiia, se oâo algniflcassso uma 
punçãii so funcclnnario leloao dua seua dereres, e u 
lemor do que este acompaiihaase o processo dos «aQ- 
lhada<>. 

Rralmpote, quand.i a aüomblúa prutinciat pródiga 
o prucedimRuiu du sr, pipíldcnl» da piovincio, e iraia, 
Ci<mo guarda dã CuQ-Ululçãa, da p'omoccr u cautrgo 
dá ouciiiridnda tiolonto, quo, po-tòigandu AH leia, jul- 
gn-ie cunipeteiiie pnta i<iipnd<r a f<iecuçl<i de um tri< 
biiual Ind-unní nt", na'1" í lUífa digno 4- lüuí-r.osda 
noU rooral o bimeslo do que o acto do d UnqiiODle 
di'mitltodo o fuocc'oiario que provoca a punição dos 
seu:) coiisocloi RO crime I 

Se a bom publico exigia quo PU deÍi'B&so u cargo do 
promoior, 9. es. deiis ter-nio domltildo logo que essu- 
miu a Bdminijlracii9 da província ; á meoua quo sejam 
iOSMloa 00 seii9 ciinaelhelros o iofoinanlos, quu davlaiu 
lar (eito lembrar It t. et. essa medida de ulilldado pu- 
blica. 

Fui, porúm, coosorvsdo o.i comoica., o 9ii depois âi 
apro:<cnlaçio do denuocia ao Juízo ds direito lol quo s. 
eiJcnieudeu quo era duconvemencis publica o minha 
doDÒissâo 1 

So o m^u proodimento denunciando os mullosn 
mptecia um castigo, Eú dopois :Iu p'^lus juizes compe- 
tebt<!9 BGr declarada improcedente a denuncia, poderia 
S. 01. aom immnrslidade dCniittir-me. 

Antes disto o acto do s. cx, è um julgamento do mi- 
-Dba'cbnducto, quo pude aioda sctopprovada pdos Irl- 
buQaes stiporioros, como ji foi por dous dlsilnctus, in- 
talligeotos o illusiradus magistrado!, dr. Amorico Vcs- 
puGio e Alljeito Bszamit. 

O primeiro da'aios mugislrodos, quu ba loDgos annos 
administra jusliga, o í, na opinião dos próprios adver- 
sários, miiderado em pulilca, liei eiecutur da Icl o ga- 
rantia da ordem ontre os seus jurisdlecionados, reci'bi>u 
B denuncia contra os juizes de paz remtegtadoj o deslo 
modo [oconhecuii a legalldiido ila denuncia; lanio mais 

■ quu n oriaie deuunoifldu não dspinile de prova icsto- 
inunhal. 

I'ortani'>,.i:âo sendo irregular o meu acto, nem COQ' 
trarió ao bem piibhci que o prom':luc peios meios lo- 
gDRVfiruitiuva a accu^isçaa dui criuiinasos, ainda quau- 
dupr<itêgido*i>0' uiuanWuritladeallamüDleculi-caila, 
6 ívideutn que uã" fui a eon*oiiioricia- [lublica que dic- 
tcu a minha demis^io, mas a vingae;^. por tet eu le- 

-vamadi) ombaidfú & um dos destlm ii da 9. ei. 
Eis o t)[imMru m'Hivo da mloha domit-ão. 
ü BPgundO vae ser devidameuie apreciado pelos bo- 

irens du bem, e profarí mais uma vez a moralidade do 
governo qua se proclama »egea<^rddor*. 

E' sabida que a pobcia, desviada do caminho que 
dorit teval-a ao conbmmunlo do quem ora i> verdadci- 
10'üctor do crime praticada no CLI/O da alfandegado 
StQtof, enviou â promutona um Inigusrllo, ooda exis- 
tiam sigumai prusumpÉõas contra o ei-ihosuureiru, 

'   major Lirgscha. 
A prumoluria não podia e nem davía vacillar entre O 

documPUio iUlcial, que rccebura du ch>-fâ de pobcia, e 
09 vaivéns dus boatos, embora a opinião publica lenaz 
e unanimemente apontasse como aucinr do cilme um 
ouiro iPidi'idu I. 

Abtolvido u indiciado nos autni, deiíel por doente o 
eicrc cio do meu cargii, o mai9 tarde entrei em goio do 
licflDçaquBtaelOra coacodida peUprosidoDciada'pro 
Tlada. ■     ■   "-'- ■   '■"-■ 

Durante es;o lampo, aa.copias éxlrahidas do* autos, 
ner ordem do-Julx do direito I.*'aubslÍtuto, onIlToram 
•m poder dn promntur Interino, qua ulo enreflentou 
lonuncia, apezar do cxlslirem neoas coplas vphememes 
milicloi de qiiB pra nalHueme criminoso. 

Iteasjumlndn as funrco's do oargo, roqunri, dous 
lios snies do por demltttdo, ao dslegsdo dn policia que 
^iimplelasso com O seu relatório' um outro Inquérito 
(un o nx-de|pgad > havia iniciado, e que fÇra suspenso 
oor entrar em ondamonl'', enlAo, o processo de (arma- 
(lo de culpa ao msjnr Largar.ha. 

OI meios e provas de que nu dispunha para Ipvar A 
-'tTiiiio a ácciísaçAo d" Auclor do roubo da alfandega, 
<a'aniindo ao ibusoiiro a entrada em snus cofres do* 
tSO e tantos cooloi roubados, juntos As deniinrlai> con- 
tra o< nnulIOM, nün podiam doliar de erguer s'ibre a 
'Uiotia cabeça a ésoadi das ulerrLibadasij por Isso que 
llberiiui nil) us dinurdulrog do Sautus, us tereadoiea 
onoiDi'adosu, e chefs lib.'ral, de gcande preaiiRio, o 
<<ai daqtialle quo dan & f izeuda um prejuiio de perlo 
de duzentos contos do réis. 

R' b')m que saiba o Imperador que esse gorerno, que 
faz nas secretaríis ecdoomias do «caDivetesi e iraipa- 
ilairasi, preisrn um grande prejuízo ao Estado ã ver 
ococessada econdemiiado um crrejigjniiBTla ;.e por 
'9(0 demilte opromutor defSanlM na reipora do din 
'm queolle ia começar a'pdrèm campo o> ssuaeilòrços 
para perseguir O r'>ubBdor d* fsiaoda publicai- -       i 

£ls D outro motivo porque [d. demltlidi) â-bém-do 
'prviço publico I ,     .       .•.-■..., 

Felizmente, sabn o Brazil ioleíro O.qoB 9rgaiSciai:as 
demi<s0.cs em cortas circumstaacías. 

Nãn liiagnnu-mc, pois, o ser reliraío d'om cargo em 
'|ue, d'ora em diante, eu lijilia de aor peado no exercí- 
cio da mmne! sttfiboiçües pelo prpsiilBntfi da ptovionla, 
qua quer fazer do orgâi da jusliçs publica um emprc. 
lado de lui conQança, do zelador da eiecuçio da lei 
—um inatrumeniodepiiidae deieofreadai edeainbi- 
fie* inca n fossa volt. ! 

Por tal preçn, |oil.Teiei demissSa, embora 'í bem do 
-ar*iço pubicoi. .\ 

NAo filttr&o homem quo deeiii,i justiça o «caractnn 
que t. ei. dá. 

Quanto á mim, ontendn-a da modo diverso, e pnr 
i*so, sem escrúpulo, leria Ji, so loisn prumutor da ca- 
pital, denuncltdJ a s. êi. pxia'relntr'g'acio dusanul- 
losi, surdadelro e devcumuna). attsDitdocuittca muitos 
artigos da Cooatliulçâo da Império.'''        '.' 

Retirado á minha vidada advogado, resla-ma .o con 
solo da haver sido domittido, estaiida um mlobas mãos 
onio -er. 

Fácil me eri, por intermedia de algum amigi', con 
seguir do ar. Ferreira ViuQna uma carlinba da empa- 
nbo, á qual t. ei. oi<i podia ter iadlIT^rente, no di>ces 
tio as lecordaçüai da mooidadei o firlieeimos us hçõa 
que prenderam s. ex., noa tempos aoadümicaa, Squelle 
diaiiocto cooservador, 

Ilosta me, erGllm, • tranqullidsda de minha con- 
sciência, que n&o me argde peloi meus actos, quer 
como funccionBTÍo publico, quer como cidadão. 

Honrofissimos attestados, quo me foram dados por 
auciDildades bbaraes e conservadoras, <|ue ainda eiis* 
tem, e com aa quaes servi como promotor e coma juiz 
municipal, cclloca-ire ao abrigo dn dilTimação, qua 
lâii habilmpote certo gente sabe maoejir. 

OI qusliDcatívõB — ■ desuloislisadlíslmo,'covarde, 
prevaricador, ^eia IB do, torpe, immoral e outros ■— 
com qoo s, ei., atím da demisliln, munda ■rtiiuioso.ir- 
mcB pelo seu jornal, tia revertidos peto bom ceiíSJ pu> 
blico ã fonte d'uodn dimannm. 

Sãclama, que íujt asm&os do próprio gtcoto que a 
levanta du rua..      :: ■ ■-     '   '."ír;^ jV'. 

Flqup, cniretanto, certo o raaodBlaVrD''de V,''ei. qu^, 
meamo-prlv^do dos.^encimcntos da prumoloiia, nào 
vendorei pnr qualquer CGUsUaraçâo,, o me^mo por di- 
ohsiro, o meu nome, para figurar como auclnr de a'11- 
gos tiditorlaes que eu nSu ercravo,'ou omhaiio das dia* 
tribes, deiacouipanbadas dn prova's, qua espalham au^ 
ijuatra veulos ns d'-la pi d a dores de^rppuliçõnt alhslai.. 

S» t ttlsle enf.'liar-se a gialhã com as^penna» do Ra- 
tio, o que se dirA do mísero •carapanao» qtie MS eolei- 
la cuiu as a/a» du bedumo, p, para liem imital-o, cba- 
furda-su alú OAi üius as mais immüiidas'? 

E' u publico icstnmunba de quíõ deaaltrido, brutal o 
grusseiío tem sido o modo porque me ha tratado 0 
pasquim da rua da l'rlnc°ia. 

Uuaculpar u1» hi, po'lanto, a veliooiencia de llngua- 
giMA nasrospoitauqun bel IIH ilarlis esLuliss accusa? 
çúiis [{uu se me fez; •uliuuieuula quu tarí sQnada 
pelo diapoíão da do nojento upsjiQlucliaD—pElourinhii 
de reputações illibados—maa ausopé do qual jaz lam- 
bem, encolhido e ma Ululado, uni miseratnl caiumoín- 
dor, uma caricatura de Sancha l>ança, para r<fcebvr dos 
bonicna sírios o mercctdu castigo do sua iRÍJiBla : 

A apupada e n tisn. 
Samos, 11 diMsrçodo lü/S. 

AQCII.IVO Lr.iTE ti) it:>i;injiL. 

ror coDtlnuar s Bor collector provlbcial, pelo pouco fe- 
■ultndo e mui lo trabalho quo tenho. 

Esporo IrnnquIlln.ró^lando-raosnmoDto diiot que o 
uolco üm du ar. Tilo 6 a minha domlssio para ser no 
meada pa"*'a qua reeaba suas ordens, o eSo de quem 
dovn dar. Vnromos. 

itolucalú, 2 do Harçn d e IS'S. 
O collector 

Ei,iAS M Ot VEIOA List ««CHAPO. 

Bolucatú        ,.^. 

Duas palavras apcitat aobie o artigo asslgnado por 
Tilo Coriíb de Mello oa Tnbma Liberal de 15 du 
aioz pa<gadu, 

Js chamei essu ciituosisaimo sr. o reaponsab lidado 
deque coniiu mim escreveu, porem cüj apiesoolou- 
9u comu responsável, por Í9so ddixo du o fazer nova- 
mente. 

Fs;u individuo chama a oltenção da ascemblca pto- 
vioc ai sobro falias que diz ter eu commeitido. 

Nao vejo uec-'ssidaJi) do d'foadec-me poianie a 
o>iolài publica, porque os próprios oíciiptoi! de tal 
hornuui bum jusliltcoa quem ultu ú. Poraula as pea- 
soas tjue nos cuiihi-'CJm uiio • ju^tillcadò ; paca' BB pas* 
íoos quj ounhiioi-m o ar, 'lito, cuinj Buji o exm. Hírãu 
deSuuza Quoiriiio ouiroí, usluu  justificado lambem. 

Póroãa.  Capital 

nsus* civEb couuenciiit 
A—J. A. nibelro de Lima. 
R-C. J. Silva. 
Os factos mediante O* quaès o luctor 9e propoz a 

prosar a divida são ; 
—.Tesiomunbai— 
—Eiame do livros— 
—[)epoimonlodo réo— 
—Juramento «uppletorio— 
A quantia pedida á de rs. 2:'7a6SGÕ0 I 
—lE' fundamonlD dadivida ter o A. vendido go Réo 

gpnnroa para Bortimenlo da gua casa de negocio. 
B.' certo eatreiAOto, em faço da lei,quB oa livros dna 

nogocíantea oio melriculados. não - faztim prova em 
jutio; . .    '■ '     l 

Que excedeodo o contracto a quantia de 400^000 
não pude ser provado por testemunhas ; 

Que tambnm nSo 6 admissível na liypolhese o jura- 
mento supploiorlo;.    '" 

Que de nenhum valor, em lnlTt9o;'£'o aàepolmenlo> 
do Réo ; 

Que  o  A. pjhtbiu, pBra proposítura da acção, co 
nhcclmento de   haver   pago  imposto  de  itavernai 
quando tem ícasa de commicsüeíi, e o tpotlvQ da divi- 
da—aé O luroeclmento de generosi para a caaa de ne- 
gocio do Réo : 

Quo houve fraude no pagamento do impnsto, e infrac 
Çüo da lei liscat; p lo qoe não podia ser admiitido nos 
autoi.DrcFarldo ci>nhe[^iniento, pnr Impreitavel ; 

Qiie admlttido o Conhucimento imprestável,   nul!o 
D'plpiio, pnr força do decreto n. 4,310 de 23 de.Harço 
do 186» art. 3B:    . 

Que a coDla-co'teote, em que se ba^ea o petitório, 
nio pndia ser aceita em juiio, por conter sello irregu- 
Ur. usado em fraude da fainoda publica [dcoralu n, 
4,õD5 de 9 de Abril de mO tit. 3.° cap. ã.° art. 45 
ã 1.°) ;        ..-í   - 

Que, parliDto,'cnntrario ao diretio e é lei ê tudo 
quanto se fez o6s autos ; nulls è a penionça nelles pro- 
ferida : o tal devo acr declaradapolo colendo tribunal 
da Relação pata o qual. appellou o réo. 50—47 

O isr. Rar&a doPoneda—A otiaieia dá^Nt- 
ijciaga da 10 dü a Feguinio noticia ,- . .'-, 

Dizia-se hontem que a necessidade que tem n'Br.'rnl- 
nislro da fszendi de ter nm funci^lonano de sua ccn- 
Dança em Londr<is para tralar doi negocio) ifa alto. la- . 
t>'i0ii>a que ligam aqunlla fi nossa praça, decidira õ^a- 
íornn Imperinl a ex.>ne'ar o ar, barão do lenodo', ío 
cargo que alU occupa de mlolstro pleol potencia riu,' 

Sllnltilerio da Império—Por despacho f|pi< 
pi3ri"l de 9 torSo nomeadc :'" ■..-.. ;,;: 

Secretsrln da prnvlncia do Rspirilo-Sánlo,'.o btcba- 
relJasé AcoioiidB Brilo. . 

4.° vlco praiidenle da-de Mluas Geraes, odt.Jóii 
Joaquim Forrnira Rabello. 

Presidente de Pernambuco o bicharei Adolphõda 
Barros Cavalcínti do Lacerdi. 

presldanli do Santa CaihailDao d(, L')uronço'Bo> 
zorra CavaIcaoil. /r^" . 

0«r. Dufiuc de Caxias—S. ex. parilo acAr- 
ta, DO sabbado, is 7 horas ds manhã, acorapanhadi) por 
sua extremoíB fllh», seu ganro o sr. cornnel Francisco 
MCOIÍLO Carneira Moguaira da Uamn e os gpui medicai 
flssisteates drs. liarão da Villa daiüurra e liaodelra. de- 
linuvía, u chegou eem Inconveniente á estação do 
DpaanKBno, pouco depiiia da mein-dia,- seido tranniior- 
lado a carro paras faznods deSanla lUanlcaíSeiao 
menor BGCidante desnifi-adavel. 

Oa (acuitalivoB que o acempanliírin nutram a eipa- 
"^oçi ie ver brevemeate re^lab.'lecido o íllustra ea- 
feimo. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Crtse ministerial — CODSIB que o ministério 

tem estado ullimamentH em crise, por exigFr o sr. Gas- 
par illa-lini a demissão do QOESO miuislro eiu Londres, 
o sr. Oaríka de i>en«do~,cam o qual ee ooQaldera lo- 
cumpituel, dHp»l« das seres CPflturss que frz na ci> 
wara dos depiiied s a esse rupresenlaole do Brazil. 

Por outro lado, o !r...minisl(p ds marinha (az ques- 
tão da. ccn<eri)áçbo do [sr. Penedo, quo tem por si 
Ol-iisoííà prolecçSo,., " ^;:'', V^.^-, .™»-<,. .■. 

Uu vidamos-"qiífrtjS:"ír;"6aspBr'HaTtioà consiga""levar 
Svaulbi'SUB^ priíiFBfSò.i.-i. ,■.' '     . ■-.■?■ 

'I'erajla'ijBssar piUsforrat couilínas,'., " 
'■ '--^^xi' ———    ■-'■.■:■:,■ 

0 l*resl4eiitB dcHtih'-Provlnola — Na 
CUrooica''Fluminense da ■fruviucia do 3. [*aulo,i de 
amo hoiiteiti, iã-so u seguinte : 

1 Rosnasse lambi'm entre o povo que os srs. minis- 
tros ds jusiiça c dd fjzenda não o^t&o muito contsntes 
com o procailimcntodo sr. dr. Baptists Pereira em S. 
Paulo, o ttsbalham a iSr si o rtmovem dahi, caso nÍo 
cocsigam ciiDv<^acu-lo do que deta pedir a aua.doiuis- 
íão paio bom da pf'jvincia educou partido. '.   .' 

O que fô; soarfi. •> ''h. vi'. 
-—— '\i'T> 

TIiKoIru S. duMÒ — V.m a nolle dã:id.ónilngo, 
eçinu eaia"fl aiiniiMç^ad.^, subiu A spena nesie thealrj o 
drnDia — A roubadara da   enunfaí. 

O drama, cniD<luanto de escula antiga, o no qoal as 
espada^ puohaesc alçapões tumaro giande parle, é 
bem delineado e Lm algumas scoiias verdidelramcotc 
cumovddoraa, das quaes 'os prlocipees artistas, com o 
marilo quo lhe 6 cinhecldo, souberam tirar muíio pir- 
tido A ara. I>menia no papel de'proio^onliti buuvc- 
su como consumada suiil^ qju é, aii::;.c3ado mais do 
uuia vez férveoies appiausos. 

A srD. Ill, Luira, que pelo primeira tpz'se apresen- 
tou por^otao publico desta capital, é uma ingênua cor- 
rocia, e agradou muito. 

O Br. Dias Uraga, no papel do cyoico Taylor, tol 
como tempro, o ailiila cinsclendnBo, onlro uòi tão 
conhecido. 

Os outros artistas deiempeuharam satlsfictorlamen- 
tc Buns iitrtos, sobresahiudo também a ara. Igtiei, que 
no papel du Pibroch odeve um peiiaito garoto. 

— A cuucurrencla foi basianlu numcroBa. 

Taurailits — U especíaculo quo hnolum realitoii- 
so, cum u concurso, o sob a iiirecçío dui irmãos Mar* 
tins fui regularmente concorrido, não dcsnerecccido 
estes artiiias da expeelaiiea sijmpalhica com quo u 
publico da cipilel aguardara sua estria. 

U ar.' Martins Ssnior, depois da algumas sortes lim- 
pas com capas a bandariilas lai duss pegas a vnha, 
que valoraoi-ltie mulios o pruluogidas  appiausos. 

O sr. hlartlna Junior r evelou ae bom capin/ia. 
 «-„„„^„ „...„,, „..„   ,«,u,..=au.=L.,^t;,u.      Seria p-ram do mulher goslo a ellailo so níu se  li- 
üsr.'ritü,om spu otiigo. chama aíliencpodoíde- »easum disfarçado cm cupido, disfarce que lhes nio'^ 

Os oulro) artistas poilaraoi-so como do coitumc, o 
Panehitu com suas apreciadas agilidades, e os forca- 
dos com a recoohecda   valentia 

O gado, se não nos «nganamoa é ja pkaio, o por la- 
90 Ed com mi Tootado proitava-so âi lortaa. 

Si a «represa quizer proip'tar deve lar mais cuida- 
do em angariar oi beis quo DÍO tenham medo doi 
toureiros. 

Igasldade perante a bisnagra—Lã-se na 
lüizeia dl) Moiicia-B de 10 ■ 

Nada hasag'ado patBOs apaixonados das bi'Oagas 
de entrudj, da uQt'udi sim, porque QSloaoao estire- 
moi um plean entrudo. 

Cra Petrupolit, onmm dos diaí da {olguedo, algu- 
mas distmcias aonhoras, entendendo qua todoí ião 
iguaos .poradia a bisnaga, bisnagaram em regra S. H. 
o Impertdor. 

Alguns BOiigo? das ímmnnidadas migeslalicas ten- 
taram oppÜr-iB á innocanio brincadeira, mas a alTibih- 
dadd e o bom gosto do mooarcbi permitliram que con- 
tinuaite aperfumofs ducbi, cijo valor era duplicado 

Tele^ramiaa—O cJornal do C<imn;rcla» fi- 
liTics ■ spgiiiniã I 

ROMA, a de Março. - ■■   ■ ^ 
H >ntera foi aberta pcssnalmente peio chefe do Estilo 

■ seiíjlo ordinarlii di) parlautento ItalisDO. 
O discurüo da corúa fst oienção das biai. relec'ios 

externas, e falis dos traballins Icgiilaiivos com que es 
cimsra< lerão da uccupsr-ae na presente scisio, 

ryconipanbla Mogyanii—A renda bruta desla 
companhia dn estrada dn lurio, no semestre de 1° 
da   Julho á  3L   de   Dezembro   proiimo patrado, fel 
de     304,313Siea 

Dlvidiado-se da seguinte fórma ; ' 
PsBsegelros   ....        T8,1<Kfl43a    .^'■. 
Mercadorias       222.0618010 
üiveiBO)  2.T03JCÍO    , , ( 

■goi.sTsIãi ■   '- 
Psanaram pela lioba 31,930 paBiggeiros e IS.IlMo; 

nrladas do mernartetlBi. Nestas o café DguTOU.Dt 
quaotidsde de GSl.'iW arrobai. 

Sendo a renda bruta de^   .      3Q4.:iia3:i10 ^ '. 
Eadesieiadd.   ..-..'   ISõ.lEQSSSG '-/ 

Fica para'a renda liquida.   .      168.St)0S2^3 
Esta quantia em relação ao capital, dâ a potceolageoi 

do 11 tíõ t/'. Na turma do contracto com o governo,- o 
eiceaso do 10 por cento á partilhar como nnntnoi 
de  0:4538138 

O fundo de reserva a deduzir, segundo ■ propnsia ria 
dlrpciorla é os   .    .        34.453S'37 

Duduzidas cviat duas pairellai, rutla a do lã5.UIH>|j! 
equivalente a 9 por o/" ou 0,000 por aiçío, 

Expnsição niacioÉúil e de  Pltiladel- 
plita—iLsifi designado >Ld'a'25 du carr»rite,. dapois- '   /' 
dl) cunejO'DO p.iço.da',^cidida,.pKa..'ji.foUmnidad9.iJa ..:'''b- 
dislribuição Oiis.premias emsdaltia" dí' EipuciiiO'Si» ■., 
cionat ti da lnÍGrnacii)DBl da Philadelphia. • .^^'"l 

■ —^~' -^- ■'■"■■ ■■ •:-..■ 'yfea 
Ministcrin de EsIran^ttlruii—Porão .por-'' 'p.^i 

ros cm lílsporjri]Ilidado o sr. couiullieiro Joaquim Marli' . /f-^ 
Na9rDnIcs da Azambuja, miniairo- iilênipòteoclatlonóV-i^í-'''- 
Paril, e o sr. JoãoPerüira de.Aadrailo Junier, ei-eccsr- 

ouiedus, mas cu como cmprunadu flscil, 'pêçu que 
não deiiem de accudir ao . ppoilo do sr. Titi^ e que 
pcçaiu infiirmaçúei B'-S digiins iaspuctorcs dai Ibssiiu- 
raria o do thesouro provinciai subre u meu cqmpaita- 
muniu cumo coUuctor; se tenho feito as anlradss doi 
Baldus nus devidas tempos ; so tenh.- feito ■ i remosaa 
dos livros do exercícios Qudos lambem oní lcmp09; 
se esiiiu em alcance cum a taesourana o thesüuru di 
mais pequoaa quantia, e llualmeuto, se en.roooohe- 
cendo alcsnci da parte do agenie de Leoçâar, Manoel 
d.; Almcida Tdied.i, Oz.essa liquidação, entrando com 
D mtiha pela oiúra, sém quo a Ihesouraria perdesse 
um lá leal; B bem assim, lom que me dirigiisa um 
í» aHlcia, eilgmdo quantia alguma deaso alunes h- 
zendo lito uiio annos, o Oié hujii nüo rscobi leclima- 
ção alguma. 

Suo sr. iilo prcion do conseguir minlia demiitia,co- 
mo lem prupaladu cóm luaa dfimsçõris, creiuque os 
allos poderes, quo bom o conhecem, laoçsr&o. ao dei- 
prez) DuBs acousaçües vltti como ai EOiQhss provas.ei- 
tBD ouihoiouro oíbusouraria, 

S'jb'O u ibejouro cão teabo flaoçi prestada ; porem 
lenho garautia, em bisos de raiz, uqLilvalenle a miiliai 

regado de negocies na Súia>a,, 

Inoompatibilldade'-Em'~~2-;.fo corrente.'.o. 
mioislario nu j^i-tçi I'lpeJin ú.presiderícíi di pr'o>iacis 
da S. Pedro jlü.ltiVG'iluda duSulusegüliiloatiro :■■ 

tllm. otxm. ar.-;—lim oifloio de ;B'.do Kovembtodó. 
anuo passado decidi i v.es,, sobro cooaulia do !.°'!Up- 
plentn dojuiz municiíial do lorino da S. Joronymo, 
que, ã viam da Ord., Liv. 1.', lU, TJ, § 45, D&o â lícUu 
ao curador gttrsl dí) urphãut servir com u oscrivãu dõ 
Julzi', sou sobrliiho. 

Km recpoiía, declaro qua nüo suhsistn o Impadimea- 
10 erguido, pOrquánto o Ord«'naçíio citada eão eaumora . 
o rcirtrido curaiípr óniro os impedidos do sorvlreiri OJià 
o nicrivio por'motiio d'l poienie>co, o 6 prioclpio cor; 
rcnio que a iDcompaub:lÍdaâD, impitrtnndii ceiceameüto ' 
da direitiM, >6 lúio prevalecer quando ao dc|ia Dtmada 
eiü dl-poslçío oipressa, uu reauliodeuma moiima claift- 
o iirecusavil uui razãii da líi, ; 

niovft lisa para lUitDdas-Ujia cor:«]pon- 
doucia de Nuva-Iurk para uin) fiilha de Slndndnulim 
3ue uru americano acaba do tirar paienio peb inroução 

a uma mocdi composia do ouro o prats: petaií SõS 
griínimas ; tara 40 pir cenio du seu valor intrínseco 
em uuro e O por ceolu do prata. A liga comiúi-se-lia 
do uma libra de ouro, 24 de prata e 5/1 da libro de co- 
biO. O çjrrespondeuiB americauu acc^esceota com uma , 
slncerldsdo lofuccdivel: ateguodo o loventnr, esta 
moeda otTeroce mais vantagens du que as actuaImenlo ' 
usidos ; paoss quo as oscillaçõci no valoc reaciivo da 
praia e nuro ceoariam, porquo so não po leriam sepa- 
rar os dous melaes um do outro, i 

A apreciação d curiosa o, do corto. Qlhi da uma 
imqginiçio cheia de utopia. 

Clift ln«linsa(lo-Q'ioinisram-í.o,Jià..pouco" 
tempi), cm Loudros, 15,DOU üilogrummas de chã quo 
□ão.snrvla para o cunsumo, por isso que havia note 
annos que eslava nos armaioiís da alfândega. Era uo) 
òompoto do tolhas de .chú qoe j& .tinham sorvido, o 
iiiaii|ou menos |>uirofac^D>, de a.ía a do filhas de oli- 
veira, sondo dc;ips ura quinto. 

HnUa—.Foi imposta polo Qscal doSola de20S 
a Soust Uariliolomeu, pola infracção do artigo IIT do 
código de poilura municipal   do 31 da Uaío de ISIó. 

Santtt Casa dis lUIscrlcoriIia — Recebe- 
mos uru exisiDptardo Kelnto/ij aobra a Sanlfl Cosa de 
SIisH'jcDrdis da capital do anno compromissal de 1815 
& 1370 opiBieaiadi) em loiíão da nova . mera. ad-- 
miaitirativa &0 lie Julho de 1870 pela'provedot in- 
terino o sr. commondsdor Ftaaciaco Uarlloa da Al- 
molda. 

"^HX 

;..-í; 

licflDçaquBtaeiara cooçodlda (iela,prDSideDCiaila'pía<|tian^isdo collecior; huiú sei que isso   DIO bsin j 6 P°"^ mimosai mios qqea adminUtravam.   ' 
Tlada.'■:-\;^.jjp>|;;x'3'^iív^iil^^^ ,::!neoB«irlo^8iDça,ee)iaeijiilopreili),p9rnlo^ufl*r"; ■"";"" ~~"~^^;^í^^vv(^' *;>." 

•.-;:Í!Çí:T;.^fcV'>.-' 

1'í-'./. -í:C"^í^V: ^•■á:.^v.V^^'^V 

Obituário—Sepultaram-90 oocemltorlo munici-. ' 
pal 09 leguiflios cadáveres: 

Dia 8; 
I-uii JacoDi, italiano, 33 annos. casado^ Febra ams-.. -' 

relia. 
I). Harta Ignacía, de Soujfl*Gjnçalvei, viuva, bwií- :-'■ i 

ca, idade não consta, Broucbiio chroaxj. -  ■".'■ 
. Ilia9: . ,,   ..■■■.4 

Miiheos Thomaz, loo annoi, atrlcano, iolteirOt-Wí'';ÍÍ 
etavododf.JoãoKibeiroda Silva. Velhice.   ',■   ■'■'f; 

■=<im-:. 
•■^;^^'í^í^};fi^i:^i::i:'i^ií&dí:.f^i^i=&i: 



■-■W:Bi 
'.■.■■.vi'?;(!--í'.';"r-''í''K."', ■ 

■'Sii"\:"-^'^';íS^;^€óR ^'^'■.'.■■::■;''? ■" \ ■■:'« 
-.lU' 

..--^■íWJííI!.'.-,!:;;^-»: 

Pholip Maeirm, 5Í annoi, SUIHU, cssadQ-'EmolllnSio 
do ceftbro. ;\;.; " 

MittMilfin. CO Bonop,. piol», íolíel[(i;!'BEC[j!a da 
ígusiioho Uodiliiues Vaques. AsQphyila par 9ub- 
nioraào. ■■.'.■■ 

U meDM Be.!edtcio, 8 diair,  Olha   ile Polucena do 
k9|ilillu Santo Totano. 

Uia lu :. 
A JEgfiQua MarlfPa, parda, Fun: anuo, fiUm de F.ll- 

!S[da, Bicrafa da eapiihu Jcio dos Sanloi da Sllra 
íiilvaúo. GtfiliopDtòritH. 

Joiquina da> Dorea teme, piela, W totot. Foltre- 
plia;Au il«t uiefo. 

IJi-lLGJiUüX 

AVISO 
Pbologpnphia Alleru&-Chaina-Re a alten- 

jio [laia 11» r4ialüs u olcc. aiiu^ralla e pholo(;raphia, 
qilfliBacham fX|io3t09'Ba sala  dpale ealnbelecitOBnlo, 

N. C—Hepjoduí-íH qualauer leiralo a o!eo.       18 

SECÇÃO COMERCIAL 
Slereado  de  Santos 

{Do nosso conespondf.itU) 

11 üe Harço: 

Mercada qu!elo, em cooscquancla da cuotínuação ile 
nollciaa derlivoiava)» doe motcedos cunsuiaidoroí. 

Entraiam á 9-~lGG,020 kiloi. 
Desde o d)a l.'-l.llV^O kilo!. 
F.iisieacla—UR.OOD aaccas. 
TcrmO' media daa eQtradaa dlorlas deaila 

O dia 1* deal» mcz—A,n5 meras, 

;   Uercado do Rio 

Catfi, íeodaa—8,200 aaccas. 
Eiislaocla—159,000 saccaa. 
Prego) ot mogmoa. 
CambloSSI/Sd. baocario. 

a 31 ./S patlicular. 

O de Marjo: 

Mercado de S, l*auttt 

3   I 

I 

n a ■ * a e ■ 

*2 c= o c? 
0IQ 0 

"«■ir s."*^^^"^ "*"*'*" °*^"* 

"SÈ 0-- . I-" ,cS- oo 

UAIaiandra Sloeklor Pluto deMoodie» :■;- ''^■■ 
15 AKfedo^Riboico.doiiSaoioa   . .>.-;.-v-; 

'■.10 Alraro Cotloa dfl Arruda Botelhoí"Cf.' .''i; 
, n An)8dor'PÍtos(j'ortl!a "    ■'''. ■, ■.  *■': '.. 

■'18 AiígBlu (ioniBs Pipt]oiro Machado.     ' ■'   .j 
■ 10 AotoDin do Anhaiii MBíIO   ■ ,.-.  '.V ' 
20 Antonio ArBanlioo Telielro Uomll 
21 ADlDalo AUKuaio Uarotrs de Tolodo 
sa-AnionlDdoCsmpo'Sallea ■ ■•■ 

,S:t AnioDÍo Cândido Vifira 
SI AoioDla Cândido XViier de Almeida e fioui* 

Ul» l,'. 
S' TURMA 

2.» Antônio (Sonçabaii de IWeoflíes   '    , 
50 Aalonlo GtPgotiodo Nasclmenlo Godoy- 
21 ADIUDíO MsnfiSfg ã» Aqdrnde 

' 98 AntuDiii da SOUíJI Fiellai 
3Í! Aiiioulo Vieira da Cunha Salgado 
30 Are^mifo Clcor" (Islvllo 
31 Au^uatit CdíQ' de Miuos   . -.    ,    ■-.-■',[■ 
32 Augusto da Stlvi-iri Franco ' .'■■> 
31 Auiílio F^niacdps Caaaalho do Ollíeira - ■ 
31 H-Qiu Güliao da Cimia o í^ika 
as tíiTiln llibeiro dos Saotoa Camarso       ^' 
:iO Cândido Carneiro llibis    .- - ; 

UI..10 '  . 
•.---■        4' TUIlMv-      ^  ■; -,-■   ■:■,",-■.■•■-■ 

3" Carlos AugnsUi Pereira (Julmar&Bí.    ■ ■ !' 
?8 Ceiar Hogüslta 'forrfa 
ail CuDsiantiuo Einasiode figueiredo Taro. 
40 rinmaso Cândido Cutifla Cnelho      -  ■■■ 
41 íloialo Fêrtai de Araújo MafMtenhaa 
42 Kduardó da Cunha Canto 
43 KuRpGio dtiArJdrsda Kgaa 
41 Firmino Auguslu da Gudoy 
45 Francisco limano llibüiro dí Aadiade   ■' 
46 Francisco da Campo» Harros. 
47 Fíanciecu líufjmio da Toiarlo. 
48 f üaDGisco AUrcoQdes de Camarão 

Ula 18 

49 Francisco de Paula birnna e Somti 
íiO l'rancl^co llibeiro do Ill.inra Ecobít 
6l,FfanciBcodoS.lÍPs Camnre» 
.52 Gübíiel ü-ss da Silva Uoiewood 
53/(iíbr[ai Gumide. 
51 ignacio Maranbãn da Rocha Vietra.    ■ 
J5 iimsal Auguslo Froemborg, 
51Í Jiallmn I'i;es Confia. 
b1 JaymoCarlüjda S;lt«Tel!iJs. 
58 Joâii Itapliãla Pereira Gulmatóeí. 
59 João Uoiilsiro da Cunha Salg.do. 
CO Joaquim iTraacisco do Aasia Urazil. 

^, , e.'TUttu* 
61 Joaquim Leonel do Kpiande Filho. 
69. Joaquim Hiica Cor: tia Junior. 
63 JjnquimThimoteodoAraiija Nello. ■* 
U4 Jo»é Aiigiiílo do Andrade, 
05 JofÉ da Ci"l» flange! Junior. .-/ 
00 Joíé felii itlonieiro Juuiur. 
07 Jo-é GHIUII'I flloniaim. 
6á Joté 1'areira da Silia Sobrinho, 
tiü Jusé Hi>berni Leite Panlnado. 
70 JoséTheodoro XaMar Snbrlnho. 
11 í-Ké Vatoia de Castro. 
"lã José Vicente de Azured». 

Uia 22 
1.' TunuA  ■' ■ 

73 Julio Cezar Altai dalUiiroei.      ,<■  V' ■ 
^..74.Julio Ceiar Tdiieira do-MBííuita. '     -y.- ■■ 
■ '^SCflopoíaino Ua-rtrnVHefra'dB Andrèâei^r-i ' 

70 LaoTpgldo Lins dá MeodiiDca Uübda,   ' '' 
77 Lino Anloniü Cuelho.'"     - ■    ■' 

■ -VIRiVNÃ, lOdoMarço..-,;■:    ■'■'.■■   ,.-■>:;..■-■ 
üiz nm tolegfauima do Roma qiio, depois de appro- 

»ada urna müfio pela «mara dos dcBulados, o gabl. 
nete pediu a sua demissão. . 

■:',í -í.II.IKJ?-'.'.'!'.'^-;'-' ' - 

','y-- 

Amanltf» quarla-felra IS do Blarço 
,   Swpfçiiiicio ospectaouio 

da companhia dramática do lheairo 
S. Pedro de Alcanlara da corte 

.niIlIGIDA ÍEr.O ARTISTA 
. , ,GUlLllKít.\ll.;DA SILVülRA 

^O-eapcclacule soiá aunuaciado nos iornaes da ama- 
nbs.,:.,.■;.;■  ■      .  ,.   ■ . 

•'A.4yy:   '^ 

,..;v'%. 
.M ã m-m-Ht-A ■ ■ It ■ 

^:: 

■j     -a 
10    -^    Mj 

T — ffl s^i 

■U ^^       ;    •—    ••-    --j ---    —    __ j^^    IV    —    »J      —    I*    -       " 

78 Luií Augusto feraira de Araújo.' 
79 Lul/ da ÜillD. ■¥- 

'f 

£f 
<: 

Faculdade 
S. 

de Direito 
faulo 

de 

'' Reordan) doexm. sr.consulheiru director dr. Vicente 
Pires da MoUa, faço publico que oa «lanips do geome- 
tria sccircluarãu nesta Ficuldado conC^itme i> pro- 
grcmina i{iic van onn seguida. 

uevoruo clles cuDicçsr sempre ás O horas da manhã 
das dias deaignadoa. 
" Aaprovas oraoa succãdarão ^s oscrjplas. 

Cada turma sara pdo menos da 13 examinandos, alD- 
.  da que seja. preciso alterar a classiílcaçSo das'lislas 

perbão corsparccor algum dcllcs a qiiat(|upr chamada, 
pois, em tal caso; scrã scmprn prcbcDcbtdo o numero 
marcado com  o que  spgdir so  Immcdiatamonle nas 

'<     mesmas lislaa. 
S'crataiii da Faculdade de üíreilo de S. Paulo, 

de Março de 1Ü73. 
,'.''       ...■.'■" O secretario 
^._   : .;_;    'Joaqaim Rtiberlo de Azevedo fíaiqae).Filho. 

■ ■'■; ■■^J^-'; >U'i-í.--■      GEOMETRr*        '    " 
,   ..-,■>,■ ^•y- . ■■':■; ■       Dij  12 rta IIJ,ç, 

,;í'^  ■ 1' Ttrniú 
, '-1 Antonio Biltencoml Auiaraato Junior 
i. 2'Anlbnio do Naecimeaio Camargo  - 

ajoSo Francisco Malla Juniur.. '.     " 
4 Jn>é BjiiíFacio Itiiann da Andrada   '   -    -   ,' 
5 Maneei Emílio tinmãs dn Carralbo 

'   O AdoIpholJnteJho do Abreu Sampaio, 
7 Adolpliu Carneiro da Almeida Uaii 
8 A<1nlpjiu Coriolaoo de Tclodu - 
ít Adolpbo C"ne> líisi 

,10 Adoliba Julln de Aguiar Uelchei Junior 
li Atbprilno Ilodrigutí de Arruda  , 

. 13 Alcibíades JúTonal da niondunca UcliOa' --'. - '. 
■   Üií 13" . '.      ■  "-■■,'.■-- 
2' TUBíi.v '     - 

50 LUIZ de Campos S.tlles, 
51 Luiz Gaozaga Franco. 
83 Luiz GiinzFrga Jiyme 
S'] LuiiJuíê Ferreira da Araújo 
ei Luiz d<i Ta:odo Piza a Almeida 

Dia 23 
6f TunHA 

' 6r) llanoel Ferraz de Campos Leite 
SO Manoel Fiencisco da Cruz TamandarÊ 
SI'Maneel Li-ile de Camurga , 
WlOlaro fgydio riu Sou/a Aranha 
30 Uliolo Auguaiu R'bslrn 
1)0 I'edru Altes CoriSa do Amaral 
01 Itaihiol de Aguiar 
93 Itaphfldi Feiinz de Sarupalo 
93 llaiihanl Maiqtieí Caritliibo 
OI Saiuali.no do Camargo Ponteado 
05 Samuel Üclaviaoii pie>lei 
9ti ^atufRiiiò yii^mA dn Filnsnca 

DiJt -Jü 
9° luiisíA 

07 Sdbísiiio Go^.c!" ífrirruso 
O.^Thum.iz AuMU'io llibiiiro dí I.'ma 
UB Ttiumtz WüJiacu da Gama Cochmno 

- tOii Üihano Pumt'eu do Amaral 
101 ViildoniiíO (lui:hermo Cliíisiiano 

■ 103 Vi'giLo Aurpiio de IVI'do 
Si'croians d.i PucMlJadede üirollo de S.   Paulu. 9 

dcM.iiçodelin3. ' 
O íecrotarlo 

Joaquim Ribcrlo do Azeitdu Marques Fillia. 

, ,1:  ESçravo fugido 
Da faz(!nda da ÜDí-Vistá em S. Carlos do Pinhal, 

pertenceblo; ao abaixo asaignado fugio na noite de 7 
riocorroiito o escravo de nome Gabriel, preto, alio, 
,aosdBnladü.-,roalo comprido Q barbado no queixo, falia 
grossa, pés a mãos bem feitor, quando anda costuma 
Inclinar se para diante e no aadar estalo a ponta do né 
direito, 1- f 
■ 'LOTOU ívnsiido rnups Jdo aSgodoo rnmendad}, loran- 
do la mb "Bi- ruupa'ilfia.B chapéo de feltro,   ^■ 

Gfatiilca-se'ciim a quantia de lOígOOO a quem o oo- 
tr gar na ÍBíenda acima.  ■ ■;'^...- 

S, Paulo, 8 de Março de, 1878.   , 'ff. 
João CandiddCotnet.    3^1 

Fazendas  baratas 
Parali<{uid])çao flii»| 

Ha ma.de ii. Bjnlu n. 76, canto da da Quitanda. 
-■■■■.,■>'>;■ -3-1 

tUiije S> 8 horas celubrara-sc missas do 7.= d'a' 
nas rgrüjfls da Baula líphigenia a Seminário lipis-, 
copal, pur alma dusr.Juaquim Ueoto de Oliveira 
Junior. 

O abaixo sssignadode ordem do esm. sr. dr. pre- 
sidente da câmara, contrata 8- trabalhadores para o 
serviço da limpeza da cidade, pagando IjVõOO rs. por 
dia. 

Para melhor infarmaçõés dírljam-ao á rua Formosa 
morro do Chi., a_l 

■  Julio Cc:ar de Mello, 

Esêríptorio ,de agencias 
Incumbe se de cobranças, liquidações, compra o 

reoda, ele, á travessa do Quarteln. 7 1'arn tratar com 
Antonio ITifydio de Moraes. 3—1 

AiiMidelelte 
PreíÍM-jo do umn j para (rjlar na rua Direita n.' 7 

S. Pauto, 

Companhia  PaulistáV 
Dividendo»' 

Do dia 11 do corrente mcz cm diante, cm todos os 
dias utcis das 11 horas da menha fis 2 da tardo, pngnr- 
se-lín ncslo escriplorio o 17." dividendo das ecçfles da 
Companhia Paulisia. 

Fscriptortn da Companhia Paulista em S. Paulo O de - . 
Unicode 1878. 

F. Sf de Almeida      -'■■";;,■■ ".; . 
sercindo do secretario,    fi—4    '.. 

Escravo fugido    ■      ' 
l)o liolel Cenáculo dcsappercceu om a noite de SJpsra ■ 

Bdocnrrenle o escrnto Innoo-ncioi de li) aniioa do 
idado, pardo (lypo ptraguayiO, olhes giaudea, ssm 
barba, cabelloa aonelados, phy^ionoii la leal, pfie gran- 
do?. IPD] um siantii do quÉria sobre um doa olhos, an- 
dar vagaroso, falia poussdn o humilde; levou paictol 
do panno prelo, calça de algodão miii.ciro, <■ flr de gan. 
fia o camisa de chita com pintas verdes ; traz o chajú.) 
iln lirtn e cabido sr.bre a losla. li' ferrador e apto para' 
todo serviçu domestico, Quem o aprehonder e entro- ■ 
gwemS. Cauín fi rim Direita ri.8, ou no iaiRO do Car- 
men. 50 á anu senhor osr. dr Ctcbvlo do Amaral 
JJrtes, n na rôite aos srs. Nunes de Si & C." í rua 
iheii(ihiln Ütioni 2C, será gratificado, pugande-so os 
despeiis que se llzerem paro a aprelicofão. 1'iesuraft- 
SB que seguio paro olgum dos pontoa da linha da 
^orte ou para a cílitc. 

S. Paulo, 9 de Março de 1873. )0-3     . 

Rua do Ouvidor n. 9 
Reci'>bem-ee alumnoa do ambos os scxoã para n cn- 

ainu prtmsrin e secundário, 
■ 9 *",?lí'' Pfimario PogsrS 5(|OflO mensal 6 o secun- 
dário lOJOOO, tudo adiantado.    , . ■■.-.. 

ü mais segundo o programa.   ■    " '. ■,> 
Caiiiifo iVinrmail—Director.     8-7 _ 

Venerável Ordem 3T"de 
S. Francisco 

De ordem do exm.sr.-commiEsaiio solaz publico que 
om tod<is os domingos da quaresma havorí missOiis e 
Tia.sacra nesta egrujo, começando âs 4 u meia da tar- 
da, para o que sao convidadus os irmãoi o mais de- 
vuios. 

Consistório da Veneratcl flrdem Terceira de S. Fran- 
oiscu aos 7 do Março de l87i. 

O secrelario 
João A de Sá.        2—2 

Ü escriptorio da agencl» de cnbrarças 
do dr, Aitlonio Augusto de Itulhües' Jardim 
teudou-se da rua dn S. Bento a..31-pn<a B' 
rua da Ihiperairiz n, 3. .   .-   " 

#'■. 

agajmnp^fPmmT.^JcarfjttOM 

d'' 

-■■: -ir:- 

A' ULTIMA HORA 
Dos jornses da ciirtc, viodos boutem : 
—Foram nomeados chefes de polícia : 
Do S. 1'aulo, o Juiz de direito Joaquim de Toledo 

Piza e Almeida, 
Do Amazonas, o Juiz de direito Josã Jorgo Carri- 

lhai, 
De Matte-Grosso, o juiz de direito Melchiades Au- 

gusto 1'rdra. 
— Foi nomeado substituto da 2.' vara cível desta ca- 

pital d. Frincisc > de, Assis Mascarenhas. 
—Consia Cjiir numeado inspector da alfandega do 

Santos o sr. Deroardo Savaget. 
"O Jornal do Cummereio publicou os Eoguiotes to- 

legrammas: ' 
PAItIZ, 8 do Uarço, ã tarde (demorado) 
Ha Austri?, a opiniãu publica co.isiilDra o trilado do 

paz russo-lurcu suDimsmcmo  doifjvorauel aos iate 
(es9Ba auslro-hungarua. 

Suppõe-ae "Imiuioonte a occurjaçio, por ordom do 
governu austríaco, da Bojuía o àn Uarzeft'iTina. 

LOKDHliSv-O do Hlarço, 
O Conde Andrassy aciba da apresentar ao parla- 

meolD austríaco uma proposta'de cnditõs extraordi- 
nários allui de que, díjso clle. Tique o forcrno babili- 
lad'1 para qualquer eventualidade de guerra, 

nOUA, 10 de Maiço. 
A câmara dos deputadas acaba do eleger o seu ao- 

TO piosidonlo pa.rã siibaitiiir u ar, Ctispi, leodo entra- 
da para o mi-iiiteriodo interior em Dezembro de 1877, 
del»u.vsgaiqueils cadeira. 

38.Rua da ImperatrizM.^^&$S 

ExPaSICJVO PERJAANENTE NO SALÃO 00 vM^P^M^^^êh 

DíSAcÀs asvisiT/.s. 

fia?nhms 
OE Tonos 03 roTros 

ESCOUL^ VAR,IADA     ■■■ 

do Çuadros u Olco   " 

ttiairai íitXoto W^aíAii 

êOãMSBSfSftm 

Oi?» ■iírinmcteuiai. 

ÍAE2AS    DE ClIAR/M) 

,.'    dc vários tamanhos 

APARADO'R£S- 

(cQuf^lJ dc/ía£no) rfquisstAos . 

■■,'■  . defsntsSia 

.■   mOXOSPAF^APlANO 

E Milis oljaclias de gostua 

Pi 

SPPi ifim - 

S^á ■ - 
w 

eltganies ■■ li   lii-i^livií 
!': ilL'i';'*. 

»'■.- ■.7-"''  13 Alcide) de Mendonça L'ms  -;i;"-'7'\-->,-V-'^ ■:■ 
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•iríííteiv-/ 'f-'-:::''^^^^-,..: ■■:':: 
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CORREIO PAULISTAMO 
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tfi"-"ta.'; 
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Oiivulor n. 5 
Onbaixo nsslRnndci dispoodo üe sriblas, tanto ecu 

plDtura como em osculptum de lodo o^genern, BVÍPA nu 
rasppilnvi)! publico. IDQLD da cspllnl como do todit O 
prorlnd*, e ión ÚAU, qus nrstQ cstühslccjniento IJ9B> 
larã um retrato do nhotiigraiiltin pnra umn ceprntlurcAo 
lis um retrata a oléo; OKíIID ciimo linalqiipr <]uadra 
historiei', ri'üs'080 ou mylhoIoRico. 'fsmbem eo in- 
Rumbp de Iraballioí FCi<riogrpphico9, pois díspüa do 
atpllior do ihoclro S Jof.!. 

Enrnrrpga-SG isiioimcnlii Min nilicina lio mandor lo 
áíB as Itnlns pfcciíos e preporndas, o papnis pinlad^ts 
pnta quitliufir curiow nipromptíir piio cisi», nssim cimio 
(lo romotUT oltlciacs tmbeis para qualq<icr pcirln da pro- 
víncia. 

Rnconlra-sR iioslo mnamo cftslifilpcinionto oloo, ver- 
niz, pine is, 1:D1O9 o Ilido mni; [icno^ssrio n liallaurtc 
de jjínliir.i e psi-nlnlura. 

Tndo9 us trebn !i i sottm gamntldos pelo9 mesmos 
trsbslho.i, islo í, nexccuÇ'i<) iii'r[iiiia n"r& a garantia, 

fl Vosd .Varia riliirransn. 

O medico C. P. F.ichpniin pírtcipa so piiiilico queIM 
iim rpmi'dio 10 lu.ii aijiiellii ipfritei molaslia, ípju lie- 
reditaria oii nd'tuiridii por oitlius ineio!', obedece, rc- 
íor-aniioa ellu m;,"! íuüoppnraçam os primeicus sym- 
ptnnuf. 

D-'Clara lambem qns om'a toiia o qaú1i;tii>r condíjSo 
para solrar outfiilizijUQfdralacndo d.igur'Uc mal. 

tísiãe ISIS nmico foi desmeniida n ííllc.icia ijsquel- 
Ic roniuitio, li^Bodosn dp fpguinlo maneira : 

Tomando da.i pílulas n. i, ü de noib) c Ti ds maabà. 
Um din depois de tomar aspiliiba ver-so-ba que o seu 
oHiíito fi bom o não pcrmp.inso.. 

Cu5tiide uma cadi-riSOGO. 
Rcsebe escravos em tratamcoto. confiando que a mo- 

lealia esU'in uu pnumiro «ráu o íi nom as manchas. 
Se o eEcraco sarar—100jOUQ. Su ião sarar Dão co- 

brara nada. 
O C. P. KTíIIEC(íW. 

N. B,—AspilnlM n. íèõO O voruodeiro tratamento 
ãe?tó bodiondo mal, o o seu loRitlmo-preseivatÍTo. 

Ti'di a posfoa que so tcconliecer cnni o mal devo 
procurar osia ibuitçaída mi'dicioa, c tomar i pílulas á 
QOilc. o O pela manhã. 

Os fdzi-Rdoiros poderão paliar os loui cscraíos o sém 
diola, pautando dies trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva 1) curativo. 

1)3 AHios dos r^erplieticos limpando o ísngue por 
melo dístag pílulas nunca soirtcrão CèIO mal; « os que 
]i eíiitprciD muito aJianiod'S Tivoiàn oindolongoson- 
nos. <• n"sln csso. dprom lomnr 8 destas pílulas pola 
riianba, JitratUoGôdias. rom um dia dPíalliã, poden- 
do depois da monaira qa'i ibe convier, comnndu e ba- 
bendo do que apptpínr. Oada bncola 0(000 ro. 

ncpusltnrioH : 
S. Paulo—Na tjpuarapiiio du CarreioPauUmno, e 

do rrouincía- 
Campiüas—Tjpogrup'iia iaCazrJa. 
Rlo-Claro—1> M. Josfi Joaquim do Sil, 
riras9iiuiiR{{<i~-[l>d. Vlj^acio. 

. Amparo—(j st. Joaquim de Souía o Silva. 
Santos-O sr. Jonquim Gomes Soares. 
Hio de Janeiro-O sr. Leoa Jchi, rua da Boa-Vista 

Saado. 

Ao übaíüo aífignadò fagio'r^n dia 5 do carrenio 
Mii'co o escravo líi' nízie, quv tam estes sigiiaos : 
cr'ouin, idade 41 annos, méis nu mcuos, cOc preta, 
cabell'is carnpinboi', pouca bntba. nlio c ['Oucil corpo, 
tfuilu 11 ülh'1 dirpiin vawrto do iin !!>>i|pc, que 
Iciiuu, rajn cnalriz ú bi'm vnivi'1 1'^'piatino do lido 
íHrpiçn de olaiia e fle ri>ç«, ipm mi'doa humildai a in- 
ííifiaiile," ■) I) habit" mniteredo d" fucir 

ãrxiillpa-ee cnnvt-nicutrmedui â qunm O tegurar e.lo- 
var ao abaixo assigDadi] Da ana chacata do Pacaombd 
da Cima. 

S. Paulo, B da Março do 1818, 
/DBJUIJII Fíoriaita WaninTtcj.   BT^I 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Unlcaa feitas sob a dlteccSo e prnntiJaa nola sua 
âima. 

I.oja do Pombj—rua da Imporalri:' a. 1 B.   ■ 
. CaiJúnliDB a IBOOO rs. 100—flC 

Formulado ppla inapecloda g^ral da   inílrupçâo   pD- 
blica do Kio de Jiini-iio p oticiiMBí.ininn exiilicado   nõr 

Aclia-i^e â v^ntln pm csüripiiorio des- 
tejiipiial a ^aOillt o «xcinplur. 

V Venda de casas 
Tonde-íR 2 priipriedades ni rua da Tnhílinguera ns 

eSo 1», A primeira ciira Brandas acommodacões pnrá 
num?ro»0 [Dmilin, jardim, gronde quinial e agua den- 
tro. Aaegundfl pru|>rla i.ard uma temilia n-gulnr, com 
um ppqiPQD quiQial. Para tratar na casa □. 03. su' 
prs aunuuciada, -O—i 

Praça judicial 
De ordem do meriiisi;imo ju!: dn diroíto da I .• vsm 

citei da capital, dr. Sflbastino Jusé Pereiro, façn publi- 
co que o praça p"rii arremalíçao do silio rtenominado 
- CaMia, no muuicipi' de Parnahjba, e mais dos ob- 

* jpcios moceis p nhoradi» a T-npt<i Agosiial o outras 
' na eípciifio que Ihflt movn lull" Guisi e qii-> devia ter 

lugar na oudia^ cta do dia 7 do ciirtentii, ficou iran-fa- 
lida para a próxima audiência de qnints-feira  [14] ao 
meio dia á porta do tribunal da ftuIaflD. 

■.: .S. I'aulo, O de Marfo ds I8';8.    .     ' 
i Oeacrifio 
.-,  8—a. .   .;;■, 'fiífaí ie Otiviira Staehaáo. 

.' J^vir^^;: 

Vcntle pop atacado e a vai-ejo 

^EPIS 
35,Rua üa Imperatriz,35. 

Iam a liòiira di! participar iseus amigos o freguezcs, que acaba de clieg'ar pnra sua cnsa umIiabi!is.5Ímo contramfistre, o qual tieadojà 
acba-!5eíi di.spu3Íçao doa fi-«gui!zes. A perícia e luibilidnde dcíto empregado purmittc ao nnnunciaiite de rivalisar com as primeiras casas da 
Corte e luio ter rivalna Província. 

TToniptiduo, olo^ancia ofoarjitoza. lõ-g 

O abaixo assignadosacca por coníadeste neraditndo B>nco& vistii ek proso, eoatra  tod,n.s 
as suua uuraerosas agencias em 

Portugal, 
He.snanlia, 

Ilhas, 
França, 

' Iiigía terra, 
AHeminlm, 

_ Também remotíe .dinheiro para qualquer lugar áa Itnlia, pelo correio italiano, por intermo 
dio do B(inca Lombarda di deposiU e conli correnli m Milanu. 

■âW-.: P- P- àe P. da Silva Balm.? 
■   ' i'. Preiss 

«. TP-nulO 
SO-RÜADmiíITA-30 

wmi 
A CHI*" de iasi Worms acaba de con'ratar uma habil 

costurnira, receulemonto choRndn. ÜITerers pniiinlo 
os eeus preslinios no respaiiavel publico, esloieando ia 
por sorril-O com períeiçãn P trovidade, 

SS~Rua DiE-eil»—5S     SO-IS   ' 

90—ai 

fm nm- 

•S#3I 

m \mi smit 

S#li 

I» 

tZ - It^íi da Imperiatriz 
■{ANTIGA 

Dejiosilo (I« todos ou.  iiroilnclos 

13^ 

pliarmnceutiGOS 
ti 

     1)0 nOSARIO) 

chim!cos o 
DE; JAMES EPPS'E £•' 

Em essa da dr. Santos Mello encontra-ae iiin complvlo sotlimcnto de carteiras para tinlurnri, 
glóbulos, modic.imontos em avulso dos mais ronliecidos oestuilaJos—iiidigoiias, «óticos a ameri- 
canos, pciu preço das pliarmacins da c6rto.   Ha livros para o uso dos amantes da homniopntliiu. 
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NoBta lypngrflphia sodiià quem quer comprar uíoa ' 
bosta, rúr de piiiliiiu oscur.n, nuv,i, ritorçoda, do mriõ,. 
mansa, Miorosa, que possa se piestar a Iroiy, na íaila i 
comprara tim uiHcho vermelho, tendo todos predica- ' 
dos adma referidos. i-.^ 

N. â-Itaa da Iniperatriz-3     >jf,; 
lÍBle Bslab ei ecl mento sóbo direccSo du reuprowfe- 

tario doutor Antônio August* do Bulhões Jardim, do- - 
tÍQa-S3 : ' ■    ■ i-. 

Cobrar amigável 
divida. 

% 
ou ludlcialmi^Dto toda-equalauar  - 

S? ■,;/■■.■■■■■: ,w ■      -■-   -' 

o abBKo assignado tem n honra do participar no rcspoilovol publico dasla copllal u do inlotior. quo acuba 
do obrir um noto o grande cslabeleçimcnlo do calçado dos melhores  e m^ia cfimados fabricanles da lioropa a 
SI? T„^"'*J?' ""T 'T^X^'^'S^ ^"i'^'i '■'■'"'"■'^' "'^'""' ■'"'í' ^"'^^''^' Ganganelli, Piilsk o G.iarany, etc. 
w;.=X. .1- i =f'"""finto í mandado vip ,1a Europa em dlreiliim, o o -n.cionsl é comprado naa priiicii.am íi- 
bricasdo llio de Janeiro, por issogaraate a frescura do sous ealfadoa e bem como sua optima qualidade e mo- alciosdn om prcona. ri 

O proprlüíatio deste estabeleci man lo tendo sido eraprpgado des principaes cum da cflrto o desta cidode 
oolonEo.prjiicfl.qiioomeimo tem deste ramo do negocio, garatilo ter Ecmpte enleados Ircscos o do boa qua- 
iiuaae para uem servir sua Iri'guezia . ■ 

Desde ji cunvido as exmas. íamilias a vironr visitar este novo çslalmlacimeitlo. 

PAULO 
Hlanoel Bernardo Teixeira. !0-8 

OIIXEIIMI 
Precisa-se do um, de aílcngida conducla, conhecen- 

do o varpjo de modas o íazeados.   Quem osti«er nes- 
tas condigões, dicija-sp á rua de Imperatriz n/38. ' 

Aa Prlntemps 3-2 

vEs cravo'- 
Venda-ie nm bom de roça, e é íoffrife! pedroiró. Ni 

nta doSemíBirjadis Edicaadaso-U. -3-3 

Ao3  srs. empreiteiros  da 
estrada de ferro Bragan- 
tína -J /y':.:._:;v:v,tí::.-í--''.-'-'-r 

Vondo-se IS carroças retirmadaa da BOTO, com ar- 
reios e a ppifai o Biitodo, e 13 animacs mastrcs de car- 
toja, gnrduB c promptos paia irabalharara desde jí ; o 
b'ra asiim algumas íerramenlas próprias pata traba- 
lhos de estrada de ferro. 

Agenciar casas para sealugar, - 
■■ av", ■      '■■ ■.-,;- ■ ■ •' i>> 

Recf'ier dos inquilinos os alugueres das caeps alu- ..   ■''■ 
gfliias 011 arrendadas, mediante as segülòtÈs cundiçies;. ■ 

Peiasomma  dos dlvldos oi dos, fll.iigust.éii, que da 
cana vp;{9fl Gubrar amigavelmente, pagárli.cüda credoir ' 
ou proprteiarlo pela ofenda .'■■■    • :■    :■• ■■    .-:■. 

Ai6l(iilBnoo-in»/p ■■■■"■:: 
Ali yoiiflooo-'!>"''/( -   '    ■■ ■' ■ 
Ali 3iii)S(iOO-8% 
AiÉ 4n0fl0g!)—"j "/a 
Até Ii;iosooá-fl V» fi desffl quantia em diante 5 •/. 
Kctae cobrençaa judicínes. do quo «c cobrar da cada ■■ 

inquilino nu devedor, parirão : 
OI proprintctius—lO "/» 

Cs cií-duics : ■'   i'f. ■ 
Aió5onsoiio-ao»/o 
Alú IO;OOOíO0Ü-]ü •/., desta ultima  quantia eia . ■ 

Ü3 proprielaiios ou credores, naa cnbranees iudi-   ' 
ciaos, pagarão A vista do acto quo os oriElnar, as des- 
pozas lie suas causas, devendo eii loolnir nossaa dcspo-   ' 
Z13 o que fiSr contado ao odvogndo da agencio, nos ter- 
mos do regimento do custas vigente. 

A agencio encarrega-sn dedesp'jar os ioquilos nas 
casas, CU] 's otugiieres lhe incumbe receber, medionto 
as dospoias niíneíonado,-). 

SefSo ponsidorflilas cobrancos judiciaes as concilia- 
ções verifico d 3.1, devBiido o credor pagar por ellas me-     í: 
lade dalíxa da2 " lübello. ■ SÇ" ■ ' 

üeseriploriuda agenciaesta'a aberto das Il'boro» ""' 
as il de tndns 03 dias uleia. i^ 

Dr.^níoiiio,íu3usío de Bullweí Jardim. 30-18 

Escravo fugido 
Fufiio ao commendBdor Üonio Joaquim dn Oisla, fla 

Jacareliv, SBU escraro JUalnchias, mulato claro, íjlo,        ,-1 
pouca barba,- idaío 21 annos, bom boleeiro, luoota    ; 
bem a cavallo.   Levou rnupa mais tocada a ilr,a, pon- 
che do pann.' ami o talvez levnsso umá' caleu do libré 
azul, com vivos lormellios. ' -. 

Quem dfille dÉr noticias ao coronel Paula Machodo,    • ■ 
u vlgniio Uicudo, resta cidade ou prendel-o, sorâ bem 
gratiflcado, ou moswo entregando-o a seu senhor, em    y. . 
Jacnrehy.  Q_2 

Venda de uma 
Penha 

casa na 

Vonda-sa.uiiia cnsa do um lance, acabada dsoaro, 
próprio para família, ou tíoca-ae por «Igiimo ou lerieoo 
aqui na cidadã. Quem quiier íaior qualquer negocio, 
pude dirigic-se ao sr. Guimarães, na Penha. J5-3 

'vT- ' 

■f. -.'íWí 

Para tratar na lus .do. Ouvidor '.n; 4, etcrlptorlo, 
■ -t^-:. .;:,:■-.-'■       10-0 

Vaudo-EO uma carroço alta, nrreisda e pint»fflrnte 
um burro, tudo em boas condições ; quem quiier com? 
prar dirija-ae é raada'Coa-Vista D. 31.' ■      3-2 

-TÍrp» do Corr»Í9 PaiiNtftifHi-: -"      r 

■ài^: 
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